
CINCO TRAÇOS DE MUDANÇA 
NA AGRICULTURA PORTUGUESA

CULTURAS PERMANENTES

CULTURAS TEMPORÁRIAS

CULTURAS FORRAGEIRAS
433.045 ha

OUTRAS
2.477

FRUTOS FRESCOS1
71.288
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173.254

FRUTOS SECOS
228.707

OLIVAL
377.234 ha

FRUTOS SUB-TROPICAIS
7.703

CEREAIS PARA GRÃO
234.599

PRADOS TEMPORÁRIOS
120.576

HORTÍCOLAS
51.996

LEGUMINOSAS SECAS
18.696

BATATA
13.383

CULTURAS INDUSTRIAIS
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0,8 t/ha338 mil ha

 374 mil ha 2,5 t/ha

A expansão do olival de regadio, 
sobretudo alimentado pela albufeira 
do Alqueva, triplicou a produtividade 
dessa cultura nas últimas três décadas.

O OLIVAL PRODUZ HOJE COMO NUNCA
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PINHEIRO-MANSO2
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Área cultivada praticamente duplicou nos 
últimos dez anos, atingindo valores recorde 
desde o fim dos anos 1980.

OS FRUTOS SECOS ESTÃO IMPARÁVEIS4
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CEREAIS
234.599

OUTROS USOS
1.530.601

PASTAGENS
2.094.289

900.878

1.801.539

856.335

A produção de cereais caiu em 
proporção semelhante à da subida das 
pastagens, que são hoje predominantes 
na agricultura. Um terço das pastagens 
(32%) são semeadas ou melhoradas. 
As restantes são pobres.

OS CEREAIS DERAM LUGAR A PASTAGENS2

A COMPOSIÇÃO AGRÍCOLA ALTEROU-SE1

FEIJÃO 
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Embora tenham pouco peso 
no total, as culturas de 
batata e de feijão caíram 
88% e 94% 
respetivamente. 
Em 1989, ocupavam 5% 
da superfície agrícola 
do país. Em 30 anos, 
a proporção caiu para 0,5%.

JÁ NÃO SE PLANTAM BATATAS NEM FEIJÕES5
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Notas: 1Inclui citrinos; 2O pinheiro-manso só é contabilizado nos recenseamentos agrícolas a partir de 2009

Fontes: Instituto Nacional de Estatística (dados relativos aos recenseamentos agrícolas realizados em Portugal 
em 1989, 1999 e 2019), INE/Pordata


